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O cajueiro (Anacardium occidenfale L.) é uma das culturas de importância no Nordeste que vem 
apresentando problemas de ordem fitossanitária que se intensificam, a cada ano, nas diferentes áreas 
produtoras. 

As pragas e doenças mais comumente constatadas em cajueiros tipo comum e anão precoce e 
as principais medidas recomendadas para combatê-las estão relacionadas na Tabela 1. Recomenda-se 
que maior atenção deva ser dada as pragas que ocorrem durante as fases de floração e frutificação, uma 
vez que afetam diretamente a produção. 

Embora ocorram diversas doenças no cajueiro, a antracnose causa mais prejuízos, principalmente, 
ao atacar as inflorescências e maturis. O mofo-preto e o oídio, doenças de ampla disseminação, são con- 
siderados problemas potenciais para a cultura, com destaque para a primeira que tem se manifestado de 
maneira bastante acentuada sobre o cajueiro-anão precoce. Nova doença da cultura, a resinose, prova- 
velmente causada pelo fungo Botryodiplodia theobromae e de ocorrência restrita a alguns plantios dos es- 
tados do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte, tem causado a morte de muitas plantas, requerendo, por- 
tanto, a adoção de medidas de controle, objetivando a eliminação dos focos iniciais, buscando evitar a sua 
disseminação para áreas ainda livres da doença. 

Nas recomendações da Tabela 2, estabelece-se a dosagem do produto em 100 1 de água, isto 
é, aplicação a alto volume onde o consumo da calda varia de 500 a 1.000 f por hectare. Nesse método 
de aplicação, a pulverização deve ser feita de modo a cobrir uniformemente a copa das plantas, até o iní- 
cio do escorrimento. Para aplicação a baixo volume torna-se necessário fazer a devida correção, aumen- 
tando a dosagem do produto proporcionalmente a redução do gasto de água. Neste caso serão utilizados 
de 80 a 120 1 de calda por hectare, e as gotas deverão cair sobre as folhas, sem a necessidade de mo- 
lhá-las excessivamente. 

Em plantas jovens (até quatro anos de [dade), a utilização do produto é feita com pulverizador 
costa1 manual ou motorizado. No caso de plantios maiores, mesmo com plantas de pequeno e médio por- 
te, a aplicação de defensivos torna-se viável apenas com emprego de atomizadores acionados por trato- 
res. A partir dg sétimo ou oitavo ano de cultivo, quando as copas dos cajueiros se encontram bastante de- 
senvolvidas, e em grandes áreas de plantio, a aplicação de defensivos por via aérea oferece vantagens. 

O intervalo de segurança - tempo expresso em dias, entre a última aplicação do defensivo e a co- 
lheita ou comercialização - deverá ser obedecido, a fim de que os resíduos estejam de acordo com os limi- 
tes máximos permitidos (Tabela 2). 

0 s  produtos aqui considerados são substâncias tóxicas que requerem cuidados especiais para 
seu manuseio. Recomenda-se uma leitura atenta das instruçóes do rótulo a ser usado, bem como a 
adoção de medidas de proteção que visem a segurança do aplicador e a preservação do meio ambiente. 

(1) Eng. - Agr., M.Sc. EMBRAPAICentro Nacional de Pesquisa de Caju (CNPCa), Caixa Postal 3761, CEP 60325, 
Fortaleza - Ceará. 
(2) Eng. - Agr., PhD. EMBRAPAICNPCa. 
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TABELA 1 - Pragas e doenças mais comuns na cultura do cajueiro 

Pragasldoenças Sintomas de ataque Recomendações de controle 

A) Pragas 
. broca-das-pontas 
Anthistarcha binocularis 
Meyrick, 1929 
Lepidoptera, Gelechiida 

I . Traça-das- Castanhas 

Folhas de inflorescências murchas ou secas, havendo 
ou não acúmulo de goma próximo ao orifício lateral. 
As lagartas expelem excrementos que ficam as vezes 

-presos nos galhos. 
Fruto (castanha) broqueado com amêndoa totalmente 
destruida. 

Efetuar 4 pulverizações com os produtos indicados na 
Tabela 2 a intervalos de 10 dias, na época de floração 
e inicio de frutificação. 

Anacampsis sp. 
Lepidoptera, Gelechiidae 

. Pulgão-das inflorescências 
Aphis gossypii 
(Glover, 1875) 
Homoptera, Aphididae 

. ~ r i ~ e s  
Selenothrips rubrocinctus 
( ~ i i r d ,  1901) 
Thysanoptera, Thripidae 

As folhas e inflorescências atacadas murcham e s e  
cam, e os maturis ficam deformados. O inseto excreta 
uma substância ("mela") que serve de substrato para o 
aparecimento de fumagina. 
Ataque na face inferior das folhas, ponteiros, inflo- 
rescência e frutos. As partes atacadas tornam-se 
cloróticas a principio, passando depois para umacor 
prateada (secamento), ocorrendo a queda das folhas e 
inflorescências, além de depreciação dos frutos. 

Aplicar um dos inseticidas indicados na Tabela 2 
sempre que aparecerem os primeiros sintomas da 
presença do inseto. 

. Mosca-branca 
Aleurodicus cocois 
(Curtis, 184.6) .,. . 

Homopetera, Aleyrodidae 

C 
Numerosas colônias localizam-se na face interior das Z - 
folhas, protegidas por secreção pulverulenta branca. Aplicar um dos inseticidas sempre que aparecerem os O 

Na face superior desenvolvem-se colônias de fungos, primeiros sintomas de ataque do inçeto (Tabela 2) D 
0 

exibindo um contraste de coloração negra, opaca. O 

O 
Diminuição da área foliar. A saia-justa provoca des- Pulverizar com um dos inseticidas citados na Tabela 2 5 

. Lagarta-desfolhadora (1 ) truição total ou parcial das inflorescências e brotaçóes todas as vezes que se constatar ataque dessas pra- 8 
novas. gas. 

I 
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TABELA 1 - Pragas e doenças mais comuns na cultura do cajueiro. (cont.) 

Pragasldoenças Sintomas de ataque Recomendações de controle 

As pétalas, as sépalas e o pedúnculo floral apresen- Pulverização com um dos inseticidas/acaricidas indi- 
. Eriofiídeo das flores (2) tam-se cloróticos no início do ataque, havendo em s e  cados na Tabela 2 quando forem observados os pri- 
Acarina, Eriophyiidae guida queda das flores. meiros sintomas do ataque do ácaro. 

Nas folhas aparecem manchas ou áreas necrosadas, a) Realizar uma poda de limpeza no fim do período 
que apresentam coloração avermelhada e depois tor- chuvoso e antes do início do fluxo foliar, cuidando pa- 
nam-se escuras e rasgam-se com facilidade. Frequen- ra não eliminar os ramos produtivos. 
temente, as folhas atacadas mostram-se totalmente b) Eliminar e queimar os ramos e folhas mais ataca- 

B) Doenças deformadas. Nos ramos e inflorescências, o fungo dos ou secos. 
. Antracnose causa lesões escuras deprimidas e alongadas que c) Manter os viveiros longe de plantas doentes. 

Co//etorrichum g ~ o e o s p o r i o i ~  Penz podem provocar a seca parcial cru total da panícula. d) Pulverizar com fungicidas (Tabela 2) durante o 
Causa a mumificaçáo de frutos jovens e outros sinto- período de floração e fase inicial da frutificaçáo. O 
mas tais como rachaduras, necrose e deformação no número e intervalos de aplicação serão definidos de 
pseudofruto e lesões escuras na castanha. acordo com o nível de infecção e prevalência de con- 

dições climáticas favoráveis a doença. 
-- 

.Mofo-preto Na face superior das folhas ocorrem manchas arre- Como ainda náo existem infomaç.es seguras sobre a 
dondadas amarelas, com PontuaÇÕes negras. Na face eficiência de produtos químicos para o controle da 

Diploidium anacardiacearun inferior forma-se um bolor negro, de aspecto feltroso, doenças, recomenda-çe apenas uma poda de limpeza 
Bat. & Caval. constituído de estruturas do fungo. Folhas muito afe- para eliminar as partes mais afetadas. 

tadas sofrem ressecamento e queda prematura. 

Sobre as folhas percebe-se um revestimento ralo, 
branco-acinzentado epulverulento, lembrando cinza 

. Oídio vegetal. N~~ áreas cobertas pelo fuga aparecem Como os danos são muito pouco significativos, não se 

Oidium anacardii Noack chas escuras irregulares e extensas. As folhas muito tem recomendado específico para esta 

atacadas secam prematuramente. O fungo pode ata- fermidade. 

car as inflorescências, causando morte e queda das 
flores. 



TABELA 1 - Pragas e doenças mais mwns na aiftura do cajueiro. (amt.) 

PraoasMoencas Si- de atapue bmnm4&s de mntrole I I 
A s p f a n t a s ~ ~ l e s d e s ~ n o s  N a p g r e a s m k r a a s , r e m o u e r l w t s c i d o s ~  
cauleseramossanpeamRlchaãrraçwfandasm d o s a a B a ~ d e p r r t i r s s d s s . A p l i c a r e m ~  
tecido neaaçado. Nestaskrsarsobservbse erudgáo guida, mm alnúiii de um pincsl. uma pasta peperada 
aknrdsntedereoina(gana).Aprogessáudalesão amlkgdesunatodecokee2kgdemonbddode 
~afelartodoosistemavssailar.msandoa cálcio(calvirgem),paralO~de~gua@astabordsle 
rorte da planta za)wmrr)gdeunfuigicaaBbasadeoJgdoie- 

tode~(Taielaz)PBlalIdeBgiaRepetirotf& 
tamenb mensaimenie ai6 a ci- da W. 

(1) Lagarta-saia-justa (Ciwnnus callipius); 
lagarta-verde (Eades i'~p?fiaiis magnifio; 
la@a*folhas (Gmdiqha mbr@). 

. . 
13) Provavelmente Laad@da thedromae. 



CT/02, CNPCa, fev.191, p. 5 

TABELA 2 - Produtos indicados para o controle das pragas e doenças do cajueiro. 
Dosagem do produto Classe 

Intervalo de 
Nome técnico Nome comercial comercial Pragddoença ('I (formuiação e tb ia.) (2) (g Ou mlllm 

segurança 
(3) toxicoiógica (4) (dias) 

- 
Azinphos etil 6,7 Azincol (CE 40) 100-200 IIA I 21 

Gusathion (CE 40) 1 00-200 IIA I 21 
Benomil 8 Benlate (PM 50) 60-1 00 F lll 21 
Fenitrothion 1,2,4,5,6,7 Folithion (CE 50) 100-200 IIA 111 14 

Sumithion (CE 50) 100-200 IIA 111 14 
Malathion 1,2,3,4,5,6,7 Agridion (CE 50) 1 50-200 IIA 111 7 

Malatol (CE 50) 150-200 IIA 111 7 
Mancozeb 8 Dithane M-45 (PM 80) 150-250 F lll 21 
Oxicloreto de cobre 8,9 Coprantol (SC 52) 400 F IV 7 

Coprantol (BR PM 87) 200-300 F IV 7 
Cuprosan Azul (PM 35) 400-500 F IV 7 
Ramexane(PM 85) 200-300 F IV 7 
Super Cupra (PM 50) 350 F IV 7 

Parathion etil Rhodiatox (CE 60) 50-80 IIA I 15 
Parathion methyl Folidol (CE 60) 70-100 I /A I 15 

Folisuper (CE 60) 70-100 I/A I 15 
Trichlorfon Dipterex (SC 50) 150-200 I 111 7 

Danex (SC 50) 150-200 I 111 7 

(1) 1 - Broca-das-pontas; 2 - Traça-das castanhas; 3 - Pulgão; 4 - Tripes; 5 - Mosca-branca; 6 - Lagartas; 7 - 
Eriofiideo; 8 - Antracnose; 9 - Resinose. 
(2) Tipos de formulação: CE = concentrado emulsionavel; PM = pó molhável; SC = suspensão concen- 
trada. i.a. 3 ingrediente ativo. 
(3) 1 - inseticida; IIA = inseticida e acaricida; f = fungicida. 
(4) 1 = altamente tóxica; II = medianamente tóxica; 111 = pouco tóxica e IV = praticamente não tóxica. 
OBS..Para o controle da antracnose em mudas enviveiradas recomenda-se aplicar uma mistura de Benla- 
te + Dithane M-45 na dosagem de l g  + 2gRde água, respectivamente. 

* 
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